Gustavo Korte                  Poder militar, Poder social. Poder dos meios de comunicação
Texto parcial de conferência proferida em Porto Alegre, no Seminário Internacional promovido pelo Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, em outubro de 1998.

Poder militar. Poder social. Poder dos meios de comunicação.

Poder militar

A retrospectiva histórica que realizamos quis apenas por em evidência que, filosófica e socialmente, o poder das forças militares  deixa-se conduzir pelo de outras forças sociais. Mostra-se, socialmente, como instrumento de poder, destituído de vontade própria, mas sujeito a motivações externas, que são, preponderantemente alheias à absoluta maioria de seus integrantes. É o ensinamento histórico que nos anuncia esta afirmação. Sem associar-se aos demais poderes, a outras forças sociais, o poder militar, em si mesmo, fica destituído de vontade própria.

O juramento profissional, que envolve a resposta ética às proposições que lhe são dirigidas, leva os titulares do poder militar a responderem que estão constituídos, como guardiães da pátria, para fazer respeitar as instituições. 

Mas, e se a Constituição – que é nossa máxima instituição jurídica – vier a ser molestada pela intenção de alguns poucos verem-na alterada, em seu próprio benefício, qual será a resposta legítima do poder militar?      

 Poder social

Desde Delfos, passando pelos Pitagóricos de Elêusis e Crótona, pela Pérsia de Zoroastro, pela Índia de Budha,  pela China de Confúcio,  pelo Egito faraônico, por Jerusalém do Gólgota com Jesus de Nazaré e João Batista, por Maomé e pela força das mais antigas religiões e mitologias, recebemos o recado fundamental: conhece-te a ti mesmo, ama a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a ti mesmo. 

Descartes, Pascal, Jeremy Bentham, Adam Smith, Gottfried Wilhelm von Leibniz, Diderot, Montesquieu, Voltaire Diderot, Corneille, Racine, Molière, Locke, Rousseau, Jefferson, Kant e centenas de outros heróis do intelecto humano, deixaram gravada, cada um a seu modo,  a mesma  recomendação: conhece tuas formas de pensar, ajusta teus pensamentos à realidade a teu redor.

E todos esses pensadoras  nos indicam que as razões, sejam elas razões de fé, como anunciava Santo Anselmo, razão prática ou pura, como sugeriu Kant, razões decorrentes da intuição, como sugerem os monges Bon Po, do Tibet, há cerca de cinco ou seis milênios, ou razões éticas ou morais, firmadas por Confúcio, são instrumento útil para o trabalho intelectual, individual  e social de cada um.

Esta mensagem nos leva à afirmação que o conteúdo de nossas existências não depende de formas ou sistemas de governo. Se somos construtivos é porque queremos sê-lo. Se negligenciamos, somos preguiçosos ou nos acomodamos aos desajustes, é porque nossa alma  está sem força moral que lhe mude a postura.

E é importante repetir a frase atribuída a Winston Churchil, de que a democracia é a pior forma de governo. Mas não conhecemos, ainda, outra melhor.

Poder dos meios de comunicação

Durante cerca de quarenta anos tenho dedicado grande parte de meu tempo individual, do meu  aión, como diriam os gregos,  ao labor intelectual. E não atinei com a resposta a uma pergunta que bate à minha porte desde anos:

- Qual é a razão que move o homem a tentar comunicar-se, à distância, com pessoas que desconhece? Há alguma semelhança entre os homens das cavernas, em cujas paredes faziam suas pinturas que duram há milênios, e os nossos meios de comunicação atuais? Há objetivos comuns entre esses procedimentos? Serão esses fenômenos da telecomunicação, através do tempo e do espaço, regidos pelas mesmas razões éticas? Qual é o conteúdo desse esforço do intelecto humano procurando difundir e  divulgar o que pensa? Porque difundir e divulgar a idéia?

Difundir ,do latim diffundere, verbo transitivo, traduz a idéia física de espalhar vertendo ou derretendo, que contém originalmente  a idéia de calor, de aquecimento que produz a fusão. O vocábulo assumiu, ao longo do tempo, o significado de  propagar, ensinando; divulgar, instruindo, ou seja, levando o conhecimento ao povo (vulgo). Uma divagação filosófica nos induz à idéia de que difundir corresponde a possibilitar aos outros o acesso às idéias que estão quentes dentro de nós, que nos agitam, que contém conhecimentos que devem ser transmitidos. 

Divulgar, do latim divulgare, chega até nós com o sentido de dar a público, propagar , difundir. Traduz a idéia de levar o conhecimento ao povo, à sociedade, aos integrantes do núcleo social.

É fora de dúvida que os meios de comunicação transportam idéias. Pergunto-me:

- Qual a relação que se procura estabelecer entre as idéias trazidas por esses meios e o público que as recebe?

Por vezes chego a crer que é uma relação de dominação, expressa na idéia contida na relação  dominante-dominado. Outras tantas,  percebo que na linguagem discursiva, quem fala utilizando-se dos meios de comunicação, quer equipara-se, igualar-se, assemelhar-se a mim, buscando formas de pensar comuns, que se identificam com as minhas, ou induzindo-me a aceitar as deles. E, uma ou outra vez, o apelo do comunicador chega-me como um pedido de socorro; não sabe o que fazer da idéia e, mesmo assim, lança-a aos ventos. 

O comunicador urde, utilizando critérios próprios ou de terceiros, selecionando linhas de pensar com as quais não apenas quer transferir imagens, mas sugere formas de abordagem e procedimento. Os comunicadores, cada um com sua arte pessoal, estão sempre urdindo e tecendo imagens.

Na mitologia grega eram três deusas,  as designadas Parcas,  Cloto, Láquesis e Átropos,  as que, urdindo e tecendo os fios e linhas da vida humana, traçavam o destino dos homens. Pergunto-me se, nas teias urdidas e nas formas de pensar compostas pelos modernos meios de comunicação não estamos vivenciando a materialização da idéia dessas divindades.

Conta a mitologia que Zeus, que dimensiona as vidas dos homens, informa as Parcas acerca de suas decisões. Muda sua vontade e intervém para salvar aqueles que o agradam, quando os fios e o  tecido em que revela a vida humana, urdidos e trançados por Cloto,  medidos pela vara de Láchesis, estão para ser retalhados pelas tesouras de  Átropos.  Impõem-se, por analogia, as comparações. Nossas vontades e, via de conseqüência, nossas ações também não estão sendo urdidas e trançadas pelas  motivações excitadas pelos meios de comunicação? Cloto integra os meios de comunicação? Porventura não são as medidas estatísticas, tomadas tendo padrão na vara de Láchesis,  que informam como reagimos e recebemos tais motivações? E, também não são as tesouras de Átropos, usadas pelos meios de comunicação  que aperreiam, tosam, condicionam e limitam  nossas vontades?

 Sentimos, cada vez mais, a influência dos meios de comunicação sobre nossas  linhas e  formas de pensar.  

A idéia contida no poder dos meios de comunicação, especialmente os modernos instrumentos de rádio, televisão e telefonia, via Internet e celulares, faz nossa integração num mundo real, muito maior que o contextual. Traz-nos  a idéia de que somos muito maiores do que nós mesmos, e de que podemos chegar aos extremos da terra, mantendo nossa individualidade.

Por outro lado, os conhecimentos indicam que o poder dos meios de comunicação é a expressão de um sistema de forças, que, como grandezas vetoriais podem ser dimensionadas. A materialização dessa possibilidade de quantificação torna-se necessária na medida em que pretendemos tomar decisões e fazer avaliações para formar  opiniões ou construir juízos. Para tanto, é essencial definir a grandeza contida no poder dos meios de comunicação através da conscientização do ponto de aplicação, da intensidade, da direção e do sentido em que ela se manifesta.

 Mas, além desses elementos, temos pela frente dois parâmetros. São as idéias contidas nos vocábulos  verdade  e mentira. O que é a verdade? O que é a mentira? 

Na medida em que a experiência nos ensina que somos, muitas vezes, traídos pelas nossas faculdades sensoriais e, piormente, pelas formas de pensar e agir, animadas pelos meios de percepção,  formulamos opiniões falsas e juízos incorretos,  podemos avaliar os riscos a que nos expomos quando recebemos ou mandamos comunicações a outrem. Podemos estar comunicando verdades ou mentiras. Podemos estar recebendo mentiras ou verdades. 

A compreensão do fenômeno contido na ação dos meios de comunicação, para que seja entendido nas dimensões com que nos chegam as informações, extrapola o mundo sensível, das verdades verificáveis, e nos remete parta o campo das ficções hipotéticas. 

 Assim, somos levados a conceituar a verdade como uma idéia  dinâmica, mutável, oscilante, variável. 

Se isso ocorre com a idéia da verdade e da mentira, da mesma forma, agitadas e sacudidas pelo mesmo movimento interatômico e intergalaxial, ocorrem as combinações de virtudes e vícios morais, que nos chegam pelos meios de comunicação. Somos levados a perguntar:

- O teor do que é comunicado é verdadeiro ou falso? Justo ou injusto? Oportuno ou inoportuno? Compatível ou incompatível com as nossas potencialidades de recepção? Quais as causas e os feitos, em ambas as hipóteses?

Vivemos, há algumas décadas, um processo social provocado pelo controle, externo  à nossa nacionalidade, dos meios de divulgação.

Em idos de 1964, quando a Nação brasileira foi sacudida pelo poder militar na busca de uma nova proposta de poder político, assistimos à associação do poder econômico às aspirações políticas das oposições, e, com a ajuda de meios de comunicação vinculados a interesses alienígenas,   a nacionalidade brasileira tornou-se submissa  à  deturpação de dados e informações.

Nessa altura, dentro das Forças Armadas, num processo semi-aristocrático de preparação de elites econômicas  para assumirem as lideranças administrativas  nos mais diversos órgãos de governo, a Escola Superior de Guerra tornou-se a porta de entrada aos que mais se haviam destacado na atividade privada e que, assim, fora das regras políticas de conquista democrática dos postos de governo,  ingressaram na administração pública.

As propostas eram de combate à corrupção e ao totalitarismo proposto pelas esquerdas. Então,  para evitar o totalitarismo comunista, a Nação viu-se usurpada de sua vontade, e sofreu a assunção do totalitarismo de direita. Em 1970, o Brasil já tinha 70% de sua economia estatizada, e, na forja  das amizades pessoais, com a montagem de grandes empreendimentos estatais, foi sendo designada para a direção das empresas públicas uma enorme quantidade de pessoas sem liderança, sem experiência  e que levaram o país ao desespero de ver-se  sustentando empresas estatais teratológicas.

Claro, o povo pagou toda a aventura com enormes esforços. Ficou vinte anos sob a opressão de um governo forte, semiditatorial. A corrupção associou o poder econômico aos poderes político e  militar, subjugando os meios de comunicação. Essa associação manteve-se até que se esgotassem, diante do cenário nacional e mundial,  as possibilidades econômicas e políticas de continuação da usurpação do Poder Nacional. 

O governo militar induziu a classe política a deixar-se explorar e subjugar pelo poder econômico. Permitiu que o Poder Público, municipal, estadual e nacional, descontasse o valor de seus créditos tributários junto aos bancos a taxas extremamente usurárias. Implantou-se a usura institucionalizada que despiu as classes produtoras de seu capital. 

Finalmente, através de eleições indiretas, possibilitou-se a ascensão ao poder central de um civil, intimamente ligado à trágica conjugação daqueles três poderes. 

Vinte e quatro anos depois, uma Nação sugada em suas riquezas, com esparsos quadros de liderança política, assiste uma outra conjunção perversa: os meios de comunicação submetidos ao poder político e econômico. 

Vinculados e subjugados pelo poder econômico, desinformando, conduzindo mal a opinião pública e, nos estertores discursivos de alguns excelentes profissionais, estamos assistindo o sufoco da liberdade de imprensa, da liberdade de expressão e da informação, pelo uso da Vara de Láchesis, ou seja, os fatos só são quantitativamente  divulgados mediante obediência a critérios fora da nossa realidade comparativa.

Os meios de comunicação, que deveriam ter apenas  compromisso com o interesse público, não recebem publicidade oficial e, quando menos, são pressionados financeiramente, caso quantifiquem, a seu critério, os fatos diante das formas de comunicação.

Num silêncio comprado, para que a realidade social, econômica, financeira, política e moral do país seja ignorada pela opinião pública, assistimos o país ser levado ao abismo econômico e ao caos social.

Na medida em que o poder político tem esteio em potencialidades materiais, éticas e a jurídicas, ele deve  corresponder à materialização da vontade política nacional, tanto no processo de realização como na promessa, compromisso ou idéia de realização.

Para que se possa avaliar a importância do poder contido nos meios de comunicação, acreditamos ser importante estudar como são induzidas e formadas, tanto a vontade social como a opinião pública.

O México, sob atuação dessas mesmas forças, viveu setenta anos, suportando todas as adversidade resultantes da oligarquia política dominante. E, quase perde,. ao longo dessa experiência, a alma nacional herdada de suas tradições milenares.

Teremos condições de resistir, como um Brasil unido, por quanto tempo?

